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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTAMIRA
Saúde e Sociedade
I – IDENTIFICAÇÃO

1 – Título: Plano para Concurso Público de Provas e Títulos para provimento do cargo de docente (Professor Assistente) da Carreira de Magistério Superior, para lotação no Campus Universitário de Altamira.

2 – Classe: ASSISTENTE.

3 – Regime de Trabalho: Regime de 40 horas, com dedicação exclusiva, para atuar no Campus de Altamira.
4 – Tema do Concurso (ou eixo temático): Saúde e Sociedade.
5 – Número de Vagas: 1 (uma).
6 – Justificativa:
No Brasil existem cerca de 200 povos indígenas, aproximadamente 2 milhões de quilombolas; cerca de 980.000 famílias de agricultores assentados; incontáveis populações ribeirinhas, entre os demais grupos sociais e populações tradicionais que se encontram em situação de vulnerabilidade, com conseqüente ameaça à sua existência e reprodução social. Desse total, cerca de 60 povos indígenas, 340 comunidades quilombolas, 2000 assentamentos rurais, entre as populações vulnerabilizadas localizam-se no estado do Pará.
A lista de demandas advinda dessas populações é extensa e a mobilização delas para suprimi-las é intensa. A cada dia essas populações, organizadas em movimentos sociais, associações ou sindicatos apresenta à sociedade suas necessidades, pressionando órgãos governamentais e buscando parcerias junto a instituições públicas e particulares que lhe possibilitem apoio na luta pelos seus direitos. Educação, saúde, projetos produtivos são apenas algumas entre as inúmeras bandeiras empunhadas pelas populações tradicionais no Brasil.

Na luta por seus direitos, o que essas populações comunicam à sociedade, não é apenas que lhe estão sendo negados direitos básicos de existência, mas também o direito de existirem enquanto diferentes, enquanto pessoas que possuem sua própria visão de mundo, cultura, interação com a natureza, línguas próprias, mitologia, cosmologia, crenças e valores.
Nessa batalha, o trabalho em conjunto com universidades públicas tem sido constantemente acionado, por esse motivo faz-se necessária a ampliação do quadro docente do Campus de Altamira, a partir da seleção de profissional qualificado para atuar no Curso de Licenciatura e Bacharelado em Etnodesenvolvimento, no âmbito do Programa de Políticas Afirmativas para Povos Indígenas e Populações Tradicionais (PAPIT) na UFPA.
Dada a especificidade do trabalho a ser desenvolvido o plano de concurso, ora apresentado, busca através das provas escrita, didática e prática profissionais aptos a atender às demandas acima referidas de povos indígenas e demais populações tradicionais.

Neste sentido, solicitamos a abertura de concurso público para professor assistente na matéria Saúde e Sociedade, para preenchimento de uma vaga junto ao Campus de Altamira. 
II - INSCRIÇÃO

1 - Perfil do candidato: Poderão inscrever-se:
Graduado na área da Saúde ou áreas afins com  mestrado ou doutorado em Saúde Coletiva ou Saúde Pública ou Antropologia/Sociologia.
2 – Local:

As inscrições serão recebidas na Universidade Federal do Pará
2.1. Campus Universitário de Altamira (UFPA) Secretaria do Campus (Secretário executivo: Warlivan Salvador)

Rua Cel. José Porfírio, 2515 

Bairro São Sebastião 

68.372-040 – Altamira – Pará – Brasil 

Serão aceitas inscrições pelos correios por SEDEX (nesse caso, será considerada a data de postagem para efeito de aceitação da inscrição ao concurso, desde que esta não exceda o prazo acima especificado).
3 – Horário: 

Horário: 8h às 12h e das 14h às 18h (Campus Universitário de Altamira - UFPA)
As inscrições deverão ser feitas a partir da data de publicação do edital do concurso no Diário Oficial da União, no local e horário indicado acima.
4 – Documentos (Art. 19 da Resolução n. 3.738):
Deverão ser apresentados os seguintes documentos por ocasião da inscrição:

4.1 – Curriculum na Plataforma Lattes, impresso em 3 (três) vias, acompanhado da documentação comprobatória.
4.2 – Diploma de curso de Graduação e Pós-Graduação na área da Saúde ou áreas afins ao tema do concurso.

4.3 - Requerimento de inscrição preenchido e assinado.

4.4 - Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição estabelecido em edital.

4.5 – Memorial em 3 vias. 

Observação: No caso de inscrições feitas pelos correios as fotocópias devem ser autenticadas.

5. Etapas: A inscrição constará de duas etapas, a saber:

5.1. Entrega dos documentos necessários no local da inscrição ou postagem desses documentos, no correio, até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso.

5.2. Homologação da inscrição, em até 72 horas antes da Prova Escrita, a ser realizada e divulgada pela Comissão de Examinadora após análise dos documentos apresentados.
III - COMISSÃO EXAMINADORA
A Comissão Julgadora será composta de 3 (três) docentes doutores, conforme a legislação vigente, a partir da listagem abaixo:

1. Prof.  Dr. Hilton Pereira da Silva (IFCH/UFPA)

2. Profª.  Dra. Jane Felipe Beltrão (IFCH/UFPA)
3. Profª.  Dra. Edila Arnaud Ferreira de Moura (IFCH/UFPA)
4. Prof. Dr. Luiz Carlos da Silveira (NMT/UFPA)
5. Profa. Dra. Rita Catarina Medeiros (NMT/UFPA)

6. Profa. Dra. Ândrea Kely Campos Ribeiro dos Santos (ICB/UFPA)
IV. JULGAMENTO DE TÍTULOS, PROVAS E APROVAÇÃO
1. Provas e Títulos:
Para a Classe de Professor (Assistente) do Ensino Superior constará das seguintes etapas obrigatórias (Art. 24 da Resolução n. 3.738):
1. Julgamento de títulos, de caráter classificatório.
2. Prova escrita, de caráter classificatório e eliminatório.
3. Prova didática, de caráter classificatório e eliminatório.
4. Memorial de caráter classificatório.

5. Prova prática, de caráter classificatório e eliminatório.

2. Julgamento de Títulos

Os diplomas dos cursos de graduação e pós-graduação devem ser reconhecidos pelos órgãos competentes, ou quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica.

Será realizado por meio do exame do Curriculum Lattes e quando do seu julgamento e avaliação, a Comissão Examinadora considerará e pontuará, desde que devidamente comprovados, os seguintes grupos de atividades:
- Grupo I: Formação acadêmica – peso três.
- Grupo II: Produção científica, artística, técnica e cultural – peso dois.
- Grupo III: Atividades didáticas – peso quatro.
- Grupo IV: Atividades técnico-profissionais – peso um.
3. Prova Escrita
3.1 – A prova escrita versará sobre um dos itens listados abaixo, a ser sorteado no dia da prova:

3.1.1. Fundamentos do Sistema de Saúde no Brasil 

Conhecimento e acesso aos sistemas de saúde e a educação estão entre os principais desafios enfrentados pelas populações tradicionais globalmente. Em particular na área da saúde, a complexidade inerente aos sistemas médicos dos países dificulta a relação entre os usuários e as instâncias deliberativas, perpetuando a insatisfação da população. Por isso conhecer os sistemas oficiais de saúde do Brasil torna-se imperativo para quem busca o desenvolvimento comunitário. A disciplina objetiva contribuir para que o egresso seja capaz de compreender a complexidade dos sistemas de saúde no Brasil, compartilhar os conhecimentos adquiridos localmente, e avaliar, criticar e propor formas de intervenção na sua área de atuação que possam subsidiar programas e projetos visando melhorar a qualidade de vida da população.

3.1.2. Saúde e populações vulnerabilizadas
As diversas sociedades humanas apresentam seu conjunto próprio de regras e tabus que ajudam na manutenção da saúde física e social dos seus integrantes. A diversidade histórico-cultural da população brasileira faz com que a saúde seja um objeto privilegiado de estudo sobre os conflitos e intervenções nos diferentes grupos sociais. Utilização de instrumentos e teorias do pensamento sanitário e antropológico/sociológico para o reconhecimento e análise das relações saúde-doença-instituições e profissionais de saúde. Compreensão das relações simbólicas e sociais que influenciam a perspectiva ocidental de mundo, e suas implicações para as relações saúde-doença-sociedade. Mecanismos biosociais que desencadeiam ou limitam os processos de adoecimento. Condicionantes de gênero, origem étnica e situação sócio-econômica e ecológica na saúde.
3.1.3. Meio Ambiente e Saúde 
As mudanças socioecológicas em curso no planeta hoje criam condições ideais para o desenvolvimento de um grande número de doenças, em uma escala nunca antes observada na história da humanidade. Focalizar aspectos relevantes das relações entre seres humanos e meio ambiente verificando como, a modificação nessas relações, se refletem na forma de doença. Ontogenia e dispersão de doenças crônicas e agudas e suas relações com a situação sócio-econômica e ambiental de diversas populações, com ênfase no Brasil e na Amazônia. As relações entre meio ambiente e saúde/doença, proteção da qualidade de vida das populações vulneráveis e planejamento de políticas públicas.
Itens para sorteio:

1. O Sistema público de saúde no Brasil pós- Constituição de 1988.

2. O Programa/Estratégia de Saúde da Família como política pública nacional.

3. O Acesso a saúde como processo de construção de cidadania no Brasil.

4. Os diversos significados de saúde e doença em populações ocidentais e não-ocidentais.

5. Antropologia da saúde: Conceitos fundamentais.

6. A Situação da saúde em populações tradicionais/vulneráveis Amazônicas. 

7. Os Impactos das mudanças ambientais globais na saúde humana.

8. Ecologia Humana e Saúde.

9. O Meio ambiente e as doenças da “Modernidade”.

10. Migrações, demografia e saúde humana

Na prova escrita o candidato deverá apresentar uma proposta de curso, após o sorteio do ponto no momento de iniciar o exame, contendo: súmula, objetivos, programa (com as respectivas unidades), programação, leituras obrigatórias, critérios de avaliação e bibliografia. O plano de trabalho deve prever, além da carga horária teórica, carga horária prática a ser trabalhada/executada na graduação em Etnodesenvolvimento, considerando a ementa (da ementa constam os pontos que devem ser articulados pelo conteúdo programático). As escolhas feitas, pelo candidato, na proposta de curso devem estar acompanhadas por argumentação que as justifique.
A prova escrita destina-se à avaliação da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade de seus conhecimentos e terá a duração máxima de 4 (quatro) horas. A prova será realizada imediatamente após o sorteio do ponto.
A leitura da prova escrita será realizada após a realização da mesma. A presença do(s) candidato(s) é obrigatória durante o ato da leitura da Prova Escrita, sob pena de eliminação automática.
4. Prova Didática

A prova didática para a Classe de Professor (Assistente) consistirá na apresentação oral pelos candidatos de um item, sorteado com até 24 horas de antecedência, da lista abaixo:
4.1. Fundamentos do Sistema de Saúde no Brasil 

Conhecimento e acesso aos sistemas de saúde e a educação estão entre os principais desafios enfrentados pelas populações tradicionais globalmente. Em particular na área da saúde, a complexidade inerente aos sistemas médicos dos países dificulta a relação entre os usuários e as instâncias deliberativas, perpetuando a insatisfação da população. Por isso conhecer os sistemas oficiais de saúde do Brasil torna-se imperativo para quem busca o desenvolvimento comunitário. A disciplina objetiva contribuir para que o egresso seja capaz de compreender a complexidade dos sistemas de saúde no Brasil, compartilhar os conhecimentos adquiridos localmente, e avaliar, criticar e propor formas de intervenção na sua área de atuação que possam subsidiar programas e projetos visando melhorar a qualidade de vida da população.

4.2. Saúde e populações vulnerabilizadas
As diversas sociedades humanas apresentam seu conjunto próprio de regras e tabus que ajudam na manutenção da saúde física e social dos seus integrantes. A diversidade histórico-cultural da população brasileira faz com que a saúde seja um objeto privilegiado de estudo sobre os conflitos e intervenções nos diferentes grupos sociais. Utilização de instrumentos e teorias do pensamento sanitário e antropológico/sociológico para o reconhecimento e análise das relações saúde-doença-instituições e profissionais de saúde. Compreensão das relações simbólicas e sociais que influenciam a perspectiva ocidental de mundo, e suas implicações para as relações saúde-doença-sociedade. Mecanismos biosociais que desencadeiam ou limitam os processos de adoecimento. Condicionantes de gênero, origem étnica e situação sócio-econômica e ecológica na saúde.
4.3. Meio Ambiente e Saúde 
As mudanças socioecológicas em curso no planeta hoje criam condições ideais para o desenvolvimento de um grande número de doenças, em uma escala nunca antes observada na história da humanidade. Focalizar aspectos relevantes das relações entre seres humanos e meio ambiente verificando como, a modificação nessas relações, se refletem na forma de doença. Ontogenia e dispersão de doenças crônicas e agudas e suas relações com a situação sócio-econômica e ambiental de diversas populações, com ênfase no Brasil e na Amazônia. As relações entre meio ambiente e saúde/doença, proteção da qualidade de vida das populações vulneráveis e planejamento de políticas públicas.
Itens para sorteio:

1. O Sistema público de saúde no Brasil pós- Constituição de 1988.

2. O Programa/Estratégia de Saúde da Família como política pública nacional.

3. O Acesso a saúde como processo de construção de cidadania no Brasil.

4. Os diversos significados de saúde e doença em populações ocidentais e não-ocidentais.

5. Antropologia da saúde: Conceitos fundamentais.

6. A Situação da saúde em populações tradicionais/vulneráveis Amazônicas. 

7. Os Impactos das mudanças ambientais globais na saúde humana.

8. Ecologia Humana e Saúde.

9. O Meio ambiente e as doenças da “Modernidade”.

10. Migrações, demografia e saúde humana

Ao iniciar a prova didática, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão Examinadora o respectivo plano de aula. A prova didática, realizada necessariamente em sessão pública, terá duração mínina de 50 e máxima de 60 minutos, sendo vedado aos demais candidatos assisti-la.
O candidato poderá utilizar na prova quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. A instituição é responsável pelo fornecimento dos recursos didáticos, desde que disponha dos mesmos.

Na prova didática o candidato deverá apresentar uma revisão da literatura (até 24 horas depois do sorteio do ponto) sob forma de aula-conferência, sobre um dos temas constantes da ementa a ser sorteado, selecionando adequadamente o enfoque conforme o tópico a ser abordado.
5. Memorial

Do memorial deve constar a experiência do candidato no ensino, na pesquisa e na extensão relativa à Saúde e Sociedade, devidamente articulada à possibilidade de exercitá-la ao desenvolver as atividades na UFPA. O documento deve ter no máximo cinco laudas. 
6. Prova Prática

Na prova prática o candidato deverá apresentar uma proposta de projeto de pesquisa e extensão (incluindo, introdução, objetivos, metodologia, resultados esperados e bibliografia pertinente) a ser executado na região da Transamazônica e/ou Xingu, envolvendo as sociedades indígenas e demais populações tradicionais existentes no território, considerando que será selecionado um professor/pesquisador apto a trabalhar em consonância com o Programa de Políticas Afirmativas para Povos Indígenas e Populações Tradicionais (PAPIT) da UFPA. O projeto solicitado deve ser entregue à banca examinadora no dia da realização da prova escrita.
A defesa do projeto constará de apresentação seguida de arguição. A defesa do projeto será de 30 minutos e em sessão pública, vedada a participação dos demais candidatos inscritos no mesmo concurso. A arguição poderá ser realizada sob a forma de diálogo, observando tempo para cada examinador.
OBSERVAÇÃO
1. Bibliografia
As referências bibliográficas a serem utilizadas pelos candidatos nas etapas do Concurso Público de Provas e Títulos para professor assistente (Campus de Altamira) são de arbítrio do concorrente, visto fazerem parte da avaliação: a atualidade, a pertinência e a relevância da escolha dos autores a serem trabalhados/discutidos. Durante a prova escrita os candidatos poderão fazer uso de fonte bibliográfica impressa.

2. Local, horário e datas

O local das provas será divulgado em tempo hábil.
7. APROVAÇÃO
O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.

Os membros da comissão examinadora atribuirão notas entre 0 (zero) e 10 (dez) a cada uma das provas de cada candidato, inclusive, ao julgamento de títulos conforme determinado no plano de concurso.
A nota do candidato, em cada prova, será obtida pela média aritmética das notas atribuídas pelos membros da comissão julgadora. Cada valor numérico atribuído corresponderá a um conceito de acordo com a tabela a seguir:

	Notas
	Conceitos
	Símbolo

	0 a 4,9
	Insuficiente
	INS

	5 a 6,9
	Regular
	REG

	7 a 8,9
	Bom
	BOM

	9-10
	Excelente
	EXC


Os resultados parciais serão lançados em tabelas apropriadas contendo os valores numéricos e os conceitos correspondentes para fins de divulgação. Será considerado aprovado em cada etapa o candidato que obtiver, no mínimo, o conceito Regular ou o seu correspondente numérico.

A nota final de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das quatro avaliações.
A classificação geral dos candidatos será feita pela ordem decrescente das notas finais. Para o cálculo de todas as médias será considerada até a primeira casa decimal, arredondando-se para o maior valor se o algarismo da segunda casa decimal for igual ou maior do que 5.as orienta
V - ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades:

a) Ministrar disciplinas nos cursos de Graduação e em cursos de Extensão ligados ao Programa de Políticas Afirmativas para Povos Indígenas e Populações Tradicionais (PAPIT).
b) Orientar estudantes de Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Especialização.

c) Desenvolver, buscar fontes de financiamento, e participar de projetos de pesquisa e extensão no âmbito da unidade.
d) Integrar-se às atividades acadêmicas e administrativas do Campus de Altamira.
e) Publicar regularmente, sob a forma de livros, capítulos de livros, artigos em periódicos indexados nacionais e internacionais e outros, sua produção científica, individualmente ou em co-autoria com discentes e outros pesquisadores. 
f) Desenvolver trabalhos junto a povos e populações tradicionais com capacidade para transitar entre as diferentes áreas do conhecimento exigidas para a execução da atividade.

